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Decreto nQ 1 de 24 de Julho de 1964 
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Governador do Ter ri tór io 
Dr. JORGE NOVA DA COSTA 

Che fe de Gab i nete do Governador 
Sr . ELFREDO F~LIX TÁVORA CONSALVES 

SECRETARIADO 
Secretário de Admin i stração 

Dr. EDSON CO~IES CORREIA 

Procurador Geral do Ten:itór i o 
Dr . DAL'l'O:>I CORDEIRO Ll'L\ 

Secretário de Finanças 
Dr . JURANDIL DOS S/INTOS JUAREZ 

Secretário de Plane jamento c Coordenação 
Dr . ALFREDO AUCUSTG RA~IALHO DE OL !VCIKA 

Secretário de Promoção Social 
Dr . RICARDO SOARES FEREI~\ DE SOUZA 

Secretário de Coras c Serviç0s Públic•·S 
Dr . :-L\'lOEL DEODATO QUEIROZ DO COUTO 

MTNIST~RIO DO lNTEKIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0135 de 31 de janeiro de 1986 . 

O Governador do Terri t ório Federal do Amapá, usando das 
a tribuiçÕes que lhe são confe r idas pelo artigo 18 , item 11, 
do Decreto-le i n9 41 I, de 08 de j ane i ro de 1969 c tendo em 
vista o que consta do O([c i o n9 0064/86 - SESA , 

RESOLVE 

Designar ANTONIO CARXEIRO JÚNIOR , Secretário de Satide 
do Governo desLc Território , JOS~ BEZERRA PEDROSA , Delega­
do Federal de Saúde no Amapá e ,\RTllt:R DE Lü!A TORRINHA 
Coordenador de :-1edicina Social do InstituLo Nac ional de A~ 
sistinc ia Midica da Previdincia Soc ial Nes t es 

Território, para viajarem da sede de suas a tividades - ~~-
CAPA - ati BRASfLlA (DF), a fim de participarem da r eunião 
conj unta da Comissio Tnterinstitucional de Saúde (CIS~ dos 
Estados e Terr i t6rios da Federação e CIPLAN , bem como , to­
~arem parte nas solenidades de assinaLuras de novos Termos 
Aditivos de Convinio entre os HinisL~rios componentes das 
Aç&es Integradas de Sa~de c as Unidades estaduais e terri­
toriais, a Lerem lugar na sede da Organização Pan-Americ~ 
na de Sa~de-OPS, naquela Cap i tal, cujos trabalhos deverão 
ser rea l izados no per1odo de 30 de janei ro a 19 de feve­
re iro do corrente ano . 

Nacapá- Ap, em 31 de janeiro de 1986, 989 da RepÚblica 
e 439 da Criação do Terri tório Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador lnterino 

NTNISTERIO DO INTERIOR 

Tcrrit~ rio Fede ra l do Amap~ 

DECRETO (P) ~9 0136 de 31 de janeiro de 1986 . 

Dr . 
Auditor do Governo do Território 
JOSÉ VERÍSSUIO TAVARES 

Secretário de Educação e Cultura 
Prof . JOÃO BOSCO ROSA FERREIRA 

Dr . 

Dr . 

Dr . 

Secretá=io de Agricultura 
JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 

Secretário de Segurança Pública 
JOÃO FERREI RA DOS SANTOS 

Secretário d~ Saúde 
ANTONIO CAfu~EIRO JUNIOR 

do Decre t o- lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 e t~ndo em 
vista os termos do Ofício número 0036/86- SEFLN , 

RESOLVE : 

Dcs i gnar CARLOS ALBERTO LO BATO LUlA , Assessor , ú;d i~o 
DAS- 102 .1, lotado na Secretaria de Finanças , para via j a r da 
sede de suas atividades - ~~CAPÁ - ati a cidade de BELEH , 
Estado do Pará , a fim de participar da discuss5o da P;luln 
Fisca l junto a Secretaria de Estad ~ da Fazenda , naquela Ca 
pita! , dura·nte o período de 22 a 29 de janeiro em curso . -

Hacapá- Ap, em 31 de janeiro de 1986 , 98~) da República 
e 439 da Criação do TerriLório Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador Inte rino 

MINIST~RIO DO INTEKIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0137 de 31 de janeiro de 1986 . 

O Governador do Território Federal do A'ma pá, usand,, das 
a tribuiçÕes que lhe s~o confe ridas pelo artiRo 18 , it0m I I, 
do Decreto-lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 c te nd<' c' rn 
vista o que consta do Of í c io n9 0074/86-CAB-SEPS , 

·RESOLVE 

Remover , ex- officio , no interesse da Administraç.1o , .lll 
VINO FERREIRA , ocupante do emprego de AgC'ntc dc p,,rtaria , 
cód i go LT- PL-1.1 01, classe "A", referência NH- 5, da Talw l a 
Permanente do Gove r no Terr itorial, da SccrcLaria d~ Pr0n~­

çio Soc i al paro a Secretar i a de AdminisLraç~o , n~sta C~pi ­
ta l. 

~1acapá-Ap , em 31 de j;llle iro dt• 1986, 98<.' àa Kc'pÚhl i,·;l 
e 439 da Criação do Terr it6rio Federal do Amap~ . 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das JORGE NOVA DA COSTA 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo arLigo 18 , item li, Gove r nador Interino _j 

~------------------------------------------------------------------------------------
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~IINI STICRI O llO INTERI OR 

llECilETO (I') N'.' OI 'JH de "l i dl' j:uwiro de 1986 . 

o Cc>vc·r nad<> r dc> Tt•rriloÍri o Fl'dt•ra l do Amapá , usando das 
.tt r ihui c;ci o·s ' I"" llw s:io C'onfl' r idas pl· lo arti go 18 , i tem 11, 
do o Ih- C' r l'l o- l ,. i n'.' I,J I , dl' OH d,• j am· i r o dt• 19ó9 e t endo em 
v! st.o" 'I"" cons ta do Of Ít·io n'.' OO)'J/Hó- SESA , 

HESili.V I·: 

llo·s i ): nar A~I I I{ ES FUSCO DA SIJ.V,\, ~l,;d i C'o , C'Ód igo LT-NS­
'>211 , o· l asSt· "c" , r l' ft ·r;.ru· i a NS-I H, da Tabe la Pe rmanen t e do 
C:t1Vl· r no dl'Slt· Tl'rri t (;ri o , lo t ;tJo 11~1 Sl· C rl·t~t ri a de s~uid c 
pa r .1 v ia j ar :Jt t: a c idadt· dt· IIRAS(J. IA (DF) , a fim de par ti ­
ci p.H d.1 r c•11n i :io sohn· "l'ro~: rama de Co ntrÕle da Hansen ía 
s.·" , a s t· r pr omov i da pel a Div i são Naciona l de lle rma­
t ol o): ia Sani t :Íri a do ~li nis tt;r io da SatÍde , naque l a Cap ita l , 
d 11 r .1nlt· o po·r íodu de l i a l'J de j ane i ro do corrente ano . 

~ I:H· a p .Í-,\p , em ') I do· jane iro de ll)ll6 , 989 da RepLÍbli ca 
,. !.J',' da Cria ,:io do Tt•rri tó rio Federa l do Amapá . 

JORCE NOVA DA COSTA 
Cove rnado r l nt l•ri no 

MIN ISTERI O DO INTERIOR 

Tl'r r i tó r i o Fl'dc ; a l do Amapá 

DECRETO (I' ) N\> 01'39 de ) I de j aneiro de 1986. 

O Covl'rnador do TNritóri o Fl'dc ral do Amapá, usando das 
:!l r i hui çÕt•s q"'' l he sàu conferidas pelo a r t i go 18 , i t em 11, 
do Dl·c ro·t o-ll'i n'} 4 11 , de 08 de jane iro de 1969 e tendo em 
vista o que const a do Ofí c io nc.> OI 1/85- PROG , 

RESOLVE 

llL•Si).:nar DAl.TON .CORDE IRO LIMA, Procurado r Ge ral do G5:, 
ve rno deste Te rr it6 ri o , para viaj ar da sede de suas a tivi­
dadL'S - :-L\CAPA - até BRAS{LIA (DF) , a fim de trata r de i n 
te r~sses dn Admi n i s traç~o Amapacnse junto ao Minist~r i o do 
inte ri or, naquela Capi t al , duran t e o pe riodo 27 a 30 de 
j aneiro em cu rso . 

~1.1c ap.Í -Ap , em 31 dl· j aneiro de 1986 , 989 da Re públ ica 
~ 4 )~ da Cr i a l,' io do Ter r it6rio Federa l do Ama pá . 

JORG E NOVA DA COSTA 
Gove rnador In te r ino 

M I N l ST~ R lO DO INTER IOR 

Te rritório Fede r al do Amapá 

ll~CHETO (P) N~ 0 140 de l i de jane i ro de 1986 . 

t) t ;v ,·c· rn;~dv r dL> Territ0rio federal do Am:~ pá ,usa ndodas 

atr i bu i çÕes que lhe são conferidas pe lo a rt igo 18 , item li , 
do Dec re t o- lei n9 41 I , de 08 de j ane i ro de 1969 e tendo em 
vi s t a o que consta do Ofic i o n9 011/85- PROG , 

RESOLVE 

Des i gnar DAYSE ~IAP.LA CMtPOS DO NASCUIENTO GARCIA , 1? 
Sub- Procur ador , códico DAS- 10 1- l , do Quadro de Pessoal do 
Governo do Terr itório Federal dJ Amapá , para exercer acumu 
!at ivamente , em subst it uição , o cargo de Procu rador Geral 
des t e Te rr i t6rio , durante o imp~dimento do respectivo titu­
la r, DALTON CORDEIRO Ll~tA , que via jou a t é BRAS!LIA (DF), em 
ob j e t o de serv iço no per i odo de 27 a 30 de janeiro em cur­
~o . 

Macapá- e r.1 31 de janei ro de 1986 , 989 da Repúb 1 i ca e 
439 da Cr iação do Território Fede ral do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador I nterino 

mNIST~RIO DO INTERIOR 

Te r :itório Feder a l do Amapá 

D~CRETO (P) N9 0 14 1 de 31 de j ane i ro de 1986 . 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das 
at r ibu i çÕes que lhe são confe ridas pelo artigo 18 , item li , 
do Dec r eto-lei n9 411 , de 08 de janeiro de 1969 e t endo em 
vista o que consta do Of icio n9 4. 983/85-GAB-SEEC , 

RESOLV E 

Dest it uir , a partir da publ i cação des t e Dec reto, os me~ 
bros da Comi ssão Territor ial de Bo l sa de Estudos consti tui 
da a través do Decreto (P) n9 0299, de 27 de fevereiro de 
1984 , baixado pelo Governo amapaense e publicado no Diário 
Oficialdo Ter rit6rio de 02 de março de 1984 . 

Macapá-Ap, em 31 de j a nei r o de 1986 , 989 da Repúb lica 
e 439 da Cr i ação do Te r rit6ri o Federa l do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Gove r nador I nter i no 

NINISTÉRIO DO INTERIOR 

Te r ritó r io Federa l do Amapá 

DECRETO (P) NO 0142 de 31 de janei ro de 1986 . 

O Governador do Territór i o Fed era l do Amapá , us ando das 
a tribuições que l he são confer i das pe l o ar t igo 18 , i t em li , 
do Decreto- le i n9 41 1, de 08 de j aneiro de 1969 e tendo em 
v i sta o que consta do Oficio n9 0059/86-GAB/SEPS , 

RESOLVE 

Torna r s em efeito o Decr eto (P) de n9 1852, de 30 de 
dezembro de 1985, baixado pe l o Gove rno Territorial e publ i 
cado no Di irio Oficial do Ter r itór io de 06 de jane i ro em 
cu r so , que des i gnou ANTONIO FERNANDO TAVARES GUEDES , Técni 

~----------DIÁRIO OFIC IAL-~--------~ 
fiii""'-----------DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFIC IAL----------~......,. 

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

JOSÉ GUIMARÃES CAVALCANTE 

ORIGINAIS 
- Os t ex t os enviados i publicação deverio se r 

datilografados e acompanhados de ofíc io ou 
memorando . 

O Diá r io Of i cia l do T.F. do Amapá poderá 
s t r encontr ado para l eitura nas Repr esenta­
çÕes do Governo do Amapa em Brasilia/ DF , 
Rio de Janei r o/RJ e Belém/Es t ado do Pará . 

ATENDIMENTO 
Das 07 : 30 as 12 : 00 hor as . 

Horário : 
Das 14 :00 as 17: 30 hor as . 

PREÇOS - PUBLICAÇOES 
* Publica çÕe s - centímetros de 

coluna . . ... ....... . ..... .. . . Cr$ 18 .000 

PREÇOS - ASSINATURAS 

* Macapá . ...... . ...... . .... .. . Cr$ 
* Outras Cidades .... .......... Cr$ 
* As assina toras sao semes -

t rais e venciveis em 30 de 
junho a 31 de dezembro . 

Pr eço do Exemplar ............ . 

NÚmer o atrasado ... , . . .. . .. ... . 

RECLAMAÇ0ES 

Cr $ 

Cr $ 

160 .000 
'\95 .000 

I . jCll) 

! . 000 

* Deverio se r dirigidas po r escr ito ao Dire­
to r do DepartJmento de Imprensa Oficial do 
r . F. do Amapá , a tê 8 dias após a p11b l ~cação. 

DEPART 1\MEI'!TO DE IMPRENSA OFICIAL 1t Rua Cênd tdo Mendes N• 458 1t Maca pá Terrtlóno Federal do Amapá "' Teletones 22<-0444 o Ram?.os 176 177 

j 
178 
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co em Assuntos Educacionais, pertencente ao Convênio FUNA­
BD1/GTFA/SEPS, lotado na Secretaria de Promo ção So,!; ial­
SEPS, pa ra viajar de ~~CAPÁ, sede de suas atividades, até 
a c idade do RIO DE JA:'<ElRO (RJ) , a fim de toma r parte no 
"I F.ncontro Bras ile iro Científico para Es tudantes de Educa 
ção Fí s i ca", r ealizado naquela Capi t al no pe ríodo de 04 ã 
11 de janei ro do corrente ano , em vir tude de o referido se r 
vi dor não have r conseguido no tempo devido, meios de trans 
portes para se locomover com aquele destino . 

Macapá-Ap , em 31 de janeiro de 1986, 989 da Rep~blica 
c 439 da Criação do Te rritório Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador Interino 

MINISTERIO DO INTERIOR 

Territóri o Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0 143 de 31 de janeiro de 1986. 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ~~CAPÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

DECRETO 11 2/86- P.M. M. 

INSTITUI O CALENDÁRIO FISCAL DO MUNICÍPIO PARA O EXER­
CÍCIO DE 1986 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS . 

O Prefeito Municipal de Macapã, usando das suas atri -
buiçÕes que lhe são conferidas por Lei: 

DECRETA: 

Ar t. 19- Fi ca inst i tuído o CALENDÁRLO FISCAL, para r e 
colhimento dos Tributos do Município de Macapá , no exercí:­
cio de 1986, de conformidade com o anexo do pr esente Decre 

atribuiçÕes que lhe sao conferidas pelo art igo 18, item li, 
do Decreto-lei n9 411 , de 08 de janeiro de 1969 e tendo em 
vista o que consta do Ofício n9 0059/86-GAB-SEPS, 

RESOLVE : 

Designar ANTONIO FERNANDO TAVARES GUEDES , Técnico em As 
suntos Educacionais , pertencente ao Convênio FUNABEH/GTFA7 
SEPS , lotado na Secretaria de Promoção Socia l -SEPS , para , 
na qualidade de representante deste Território , viajar de 
Macapã , sede de suas atividades, a t ~ a cidade de Florianó­
po l es , no Estado de Santa Catarina, a f im de participar do 
"39 Seminário Nacional de Educação FÍs1ca" e "1 9 Seminário 
de Cone Su l de Educação Física", a serem realizados naque­
La Capita l durante o período de 26 a 31 de janei ro em cur­
so . 

Macapá-Ap , em 31 de j aneiro de 1986, 989 da Rep~blica 
e 439 da Criação do Ter r itório Federal do Amapá . 

to . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador Int er ino 

Art . 29 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publ i cação . 

Art . 39 - Revogam- se as disposiçÕes em contrário. 

DÊ-SE CI ÊNCIA, REGISTRE-SE E PUBLIQUE- SE . 

PALÁCIO 31 DE NARÇO, 29 de janeiro de 1986. 

RAI~ruNDO AZE~EDO COSTA 
Prefeito Municipal de Macapi 

JOÃO ANASTÁCIO DOS SANTOS 
Secretário Munic . de Finanças 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ 

SECRETARIA ~ruNICIPAL DE FINANÇAS 

DEPARTAMENTO DE ARRECADAÇÃO E TRIBUTAÇÃO 

HESES 
JAN . TRIBUTO 

ISS - CONTRIBUIÇÃ('J NENSAL (FiE_ 
mas I ndividuais e Pes-
soas Jurídicas) 30 

ISS - CONTRIBUIÇÃ0 ANUAL 
(Prof . Autônomos) 

1? PARCELA 

2? PARCELA 

3? PARCELA 

ISS - RETENÇÃO NA FONTE 10 

lPTU - INPOSTO PREDIAL E T. 
URBANO COTA ÚNI CA ou 

1? PARCELA 

2? PARCELA 

3? PARCELA 

4? PARCELA 

5? PARCELA 

6? PARCELA 

TAXA DE LICENÇA PARA FUNCIONA 
NENTO (RENOVAÇÃO DE ALVARÁ) 

-

CALENDÁRIO FISCAL PARA O EXERCÍCIO DE 1.986 

RECOLHIHENTO DO TRIBUTO 

FEV. ~~RÇO ABRIL ~!AIO JUNHO JULHO AGOSTO 

28 31 30 30 30 30 29 

31 

30 

10 10 10 9 10 10 11 

28 

30 

30 

29 

31 

SET . OUT . NOV. DEZ . 

30 30 28 30 

30 

10 10 10 10 

30 

30 

I 
CRISTOVA.'! SOARES DO NASCIHENTO 

Diretor do Dept9 de Arrec . e Tributação 
JOÃO ANASTÁCIO DOS SANTOS _j 

Secre tário Municipal de Finanças 
1--------~---· 
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Em •· nmprimt· nt o .i s disposiçÕes lega i s c esta t utárias. vimos submeter à aprec i ação de V. Sas . as demonstraçÕes fi 
nann·ir:ts n •fvr.·nlt·s a o exe r cício social e ncerrado e m 31 de dezemb r o de 1985 . 

11 Companhia já imp l :tntou , at<; o e nce r r amento do exe r cício soc i al , 58 . 294 hectares de floresta s , devendo iniciar 
suas opl' r :ll;c"ic·s dl' corlc, a i nda em caráte r experimenta l , em meados de 1986 . 

Em dt•zt•mbro dt· 19RS , .1 Superintendência do De senvo lvimento da flmazôni a - SUDIIH ap rovou o pro j eto apresentado pe 
la Comp:tnhia, :1utor i zando- .1 a c :tpta r recursos oriundos de incentivos fi scais (art . 18 do Decreto-le i 1376/74), sob 
a fo rm.1 ck :tçÕ,•s pr e fercm:i:tis , ass im como quali f i c ando-a à isenção do. imposto de renda pelo prazo de 10 a nos , a 
partir do iní~io das o pe raçÕes . 

Esl:tmus a i nt<' i r a di s posição dos Senhores fi e i o n is t a s para quaisque r esclarecimentos . 

Hacapá, 03 de fevereiro de 1986 . 

ISRAEl. I!LRCI! COSLOVSKI 
llir,·tor - Supe rinte nde nte 

IINTONIO FONSECA DE KAUFFHANN 
Dire t or 

JOSÉ ~1ARTINS PI NHEIRO 
Dire tor 

IIAI.,\:'<ÇO I'ATR HION I AI. E~l J 1 DE DEZH!BRO 
Em mi lhart•s u<' c ruzeiros 

1985 
C II~CUI.A:\TE 

!li sponÍ V<' I 
Apl it'.1t;l~'~l'S fin~lncl• ir .:l s 

)] . 283 
1. 66 7 . 97 1 

Cnnlas a rl'C l'h l'r 

l mp~'~stns ;1 rt'l'llpt: r ;t r 

Al mt•xar i faJn 

669.382 
552. 118 

I . 03 1. 197 

) . 953 . 95 1 

REAL I Z.\n:r. A 1.0:\\.0 PRAZO 

Pro je tos de rcf lo rcs 
taml'nl o 
OeptÍs i tos Compu! só -
rios c CP r tifi~ ados 

~m fundos fi sca i s 
Impos t os .:1 rl' cupcrar 

PER'l\:\E:\TE 

il1 v~stim0nt~ s em So 
.:i,•d.1ck C0 l i ):ada 

l11v~sti nwn tos em ou­
t r:ts l'mpresas 
l:ll'h i 1 i 7. ,1do 

11 i f l'l" i d l l 

2.612 . 950 

11 3 . 638 
2!3.817 

2.993 . 843 

9. 0 19.551 
174. 4 39 . 384 
4 3 . 44 2 . 36 7 

229 . 895 . 145 

198q 
(Reclassificado) 

12 . 197 
1.122.227 

53 . 072 
17q . 704 
q76 . 729 

1.838.929 

5 1 . 465 

55 . 183 

106. 6q8 

2 . 352.292 
q7. 186.377 
10 . 200 . 773 
59. 7J9 .4q2 

PASSIVO ----

CIRCULIINTE 

Fornecedor es 
Encargos Sociais e i m-
posto::; 

Financ i amentos 
Contas a pagar 
Dividendo propos t o 
Prov isão para imposto de 
r e nda 

EX1G1VEL A LONGO PRAZO 

Contas a paga r 

Fina nciamentos 
Recursos do FISET 

PATRUIÕNIO L!QUIDO 
Capita l Socia l 

Acionista domi cil iado 
no Pa ís 

Subsc r ito 
A in t egralizar 

Acionista domic il iado 
no exte r ior 

Reservas de capita l 
Reservas de l ucros 
I~cros acumulados 

I985 

279 .535 

655 . 027 
1.50 1 .086 

335 .290 

2.770 . 938 

q . 7 1q.771 

41.963 . 5q0 
80 . 603 . 03q 

127 . 281 . 3q5 

36 . 803 .621 
(6.220.000) 
30.583.621 

12 .163.165 
q2.746 . 786 

6 3 .9 30 . 820 

59 . 6 12 
106 . 737 . 218 

236.789.501 6 1.685 . 019 236 .789 . 501 

L ._----=======_===== _===_========_= ~-============= 

I98q 
(Rec lassificado) 

153.6 12 

215.549 
670 . 7q1 
122 . 925 
2q . 900 

163 . 502 

1. 35 1. 229 

520 . 711 

12 .744 . 937 
22 . 39 1.60 1 
35.65 7. 2q9 

q , 983 . 652 

4 . 983 . 652 

4.788 .21q 
9 . 771 . 866 

14 . 788 . 93q 
38.403 
77 . 338 

24 . 676 . 541 

61 . 685.019 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS E>! 31 
DE DEZEHBRO 

DEHONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUHULADOS PARA OS EXERCÍCIOS 
FI NDOS EH 31 DE DEZEHBRO 

Em mi lhares de cruzeiros 

Receita de serviços 
Custos dos serviços pre~ 

ta dos 

Receita de operaçoes flo 
resta i s 

Despesas operacionais 

Lucro(prej uízo) antes do 
imposto de renda 
Provisão para imposto de 
renda 

Luc ro (prejuízo) l íquido 
do exer c í cio 

Lucro(prejuízo) por açao 
(Cr$) 

1985 

336.052 

336 . 052 

7.085 

(7 .085) 

.(0,005) 

1984 

121 . 511 

121.511 

273 . 89 1 

37 .886 

236 .005 

131 . 162 

104 . 843 

----~ ... ~~--

Em mi l hares de cruze iros 

No início do exercício 

Reversão do dividendo 
(AGO 27 .03.85) 

Transferência para Ca­
pital(AGE 08 .04 .85 ) 
Correção Monet ária 

Lucro(prejuízo) l í quido 
do exercÍc i o 

Dest i nações : 

Reserva legal 

Dividendo proposto 

No fim do exercício 

Dn10NSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Em milhares de cruzeiros 

ORIGENS 
Lucr o(prejuízo) líquido 
do exercício 

D~preciação e amortiza­
çao 

Integralização de capi -
tal 

Financiamento a longo 
prazo 
Recursos do FI SET 
Subvenções para invest . 

Reve r são do divi dendo 

Alienação do ativo pe~ 
manente 
Out ras 

Total 

1985 1984 

(7 .085) 

9. 689 

2. 604 

17. 924 .000 

1. 635.010 
6.085.517 

154 . 215 

24 . 900 

646.007 
464.981 

26 .937. 234 

(1\eclass i f icado) 

104 .843 

1 .067 

105 .9 10 

4 .00 1.939 

48 1.072 
2.p68 . 959 

17 . 855 

19 . 591 
104 . 635 

6. 799 .961 

APLICAÇÕES 

Dividendo proposto 

Transferência de finan 
c i amentos de longo para 
curto prazo 

Aumento do r ea l izável a 
longo prazo 
Investimentos 

Imob i 1 i zado 
Diferido 

Total 

AUI'!ENTO(DESCRÉSCH!O) DO 
CAPITAL CIRCULANTE 

VARIAÇÕES NO CAPITAL CI~ 
CULANTE 

no a tivo circulante 
Do pass i vo c i rculante 

AUMENTO(DECReSCIHO)DO 
CAP . CIRCULANTE 

1985 1984 

77.338 106 . 780 

24 .900 17 .855 

(81.056) ( 123 . 799) 
45 . 515 1.801 

( 7. 085) 104 .843 

(5 .242) 

24 . 900) 

59 .612 77 . 338 ----------- ---------------------- -----------

1985 1984 
(Rec l ass ificado) 

24 . 900 

2. 950 

2 . 775 .439 
1.637 . 592 

15 . 694.348 
6. 131.592 

26 . 24 1. 92 1 

695 . 313 

2. 115.022 
1 .419 . 709 

695 .313 

54 .412 
180 . 507 

5 .332 .7 19 
1.259 .973 

6 . 852 . 511 

(52 . 550) 

(18 . 350) 
34 . 200 

(52 . 550) ----------

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES fiNANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1985 E DE 1984 . 

1. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Aplicações financeiras - São demons tradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos a t é a data do balanço. 

b) Almoxari·fado - 'é avaliado ao custo médio de aquisição, que não excede ao valo r de mercado. 

c ) I nvestimentos - são corrigidos monetar iamente . 

d) Depreciação -cal cul ada pelo método l inear a taxas anuais mencionadas na nota 4 . 

e ) Correção monetária - o efeito l íquido da cor r eção monetária do ativo permanente e do patrimõnio lÍquido, com 
base na ORTN , é r efletido no diferido . 

2 . RECLASSIFICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1984 . 

A partir de 1985 cl ass i f i cam- se no imobilizado (f l orestas em formação) às ap l icações de recursos do FISET nas 
Soc i edades em Conta ce Participação, na da t a do recebimento desses recursos . Consequentemente , foram reclassifica -
das as demonstraçÕes f inance iras do exercício de 1984, que apresentavam tais aplicações no realizáve l a lonRo pra­
zo, tendo sido esta a principal rec l assificação efetuada . 
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"J . INVESTI ~lENTOS 

,\Companhia pa rli l'il':t com 4'Jl. no capilal 5ocial da JAR lCEL SENENTES LTDA . 

:, . I >h li: I i. I /. ,\IJlJ 

T'·rrt·nus l' IH·nfl' i ­
t 1lr i :as 

Ed i I Í ('i ns , l'qu i pa­
l:wnlns v lns1 :1l :u;Õl' S 
~l;i qu i fl,'IS l' t'C{II j p:l­
uwnt os 
Flun·slas .. m for­
m;u;ao : 
- Pn)prias 

- lnn·n l ivadas 

Oulros 

Dt•p rc~· i ;,,;;to ;tcumu­

lada 

Ta:-: a anua I 

Uv d~.·:• rt·t' i :tt;.lu 
( ':) 

10 l' :w 

10 

I 'J~'j 

2. 120 . 748 

I . 862 . 66 5 

8.605 . 889 

85.974 . 232 

80 .603 . 034 

I. 136. 11 2 
180.302.680 

(5.863 .296) 

1984 
(Rcclas5i[icado) 

&50 . 625 

)2 1. 08 1 

2 . 338.732 

22 .424. 266 

22 . 391.601 

688 . 20 1 
48 . 814 . 506 

( 1. 628 .1 29) 

174 .439 . 384 47 .1 86 . 377 ====== ======= =======~======= 

h. F 1 N,\NC I A.'1ENTOS A LONGO PRAZO 

I.OC <l i s 

5. DIFERIDO 

n~spesas pr~-opera­
cionais 
Despesas de pesqui­
s as e proj etos 
Despesas financei -
ras - líquidas 
Despesas de manuten 
ção de áreas f lores 
tais incentivadas -

Outros 

Resultado da corre­
ção monetárü• 

Crt;u i to Ru ra l - juros de 7 a 60% a . a. e Correção monetária pré-fixada ; Venci­
n~nto: maio de 1987 

EXll'rnos 

Sum i l omo 1\ank Lld 
- EmprJs t imo de USS 4.000 . 000 - juros semestrais de 1,125 % a . a . (até 1991) 

,. 1. J75 l a . a . (dc 1991 a 1993) acima da LOBOR; vencimen:o : fevereiro de 1992 e 
fcv~r .. i ro c julho de 1993 . 

1985 1984 

24 . 890 .2 79 6.563.689 

7. 395 . 517 1. 692 .5 28 

114.585 . 853 25.878 . 869 

459 . 110 65 . 550 

4 . 850 .1 86 1. 488 . 368 

(108. 738 . 578) (25.488 . 231) 

43 . 442 . 367 10 . 200.773 

1985 1984 

3. 540 8. 937 

41 . 960 .000 12 . 736 .000 

41.963 . 540 12.744.937 
============= ============ 

Os financiamentos siio garantidos por ava i s dos acionistas, penhor dos bens componentes do imobil i zado e penhor 
dos h<'ns componcnt!.'s do imobilizado de empresa associada. 

7. Fl.OREST/u'!ENTO l NCENTI VADO 

,\ comp.1nhia parti c i pa como executora e admini stradora de onze proje tos de florestamento de Pinus no Território 
Fí'd,•r.1l do .\rnapã, totalizando 16.738 hecta res , com recursos do FISET , na forma de Sociedade em Conta de Participa ­
çã0. O valor aplicado nas florestas c o montante de recursos captados estão demonstrados, respectivamente, no ativo 
imob il izado c no cxi gLvcl a l ongo pr azo. Comp romisso firrr4do com os participantes assegura à Administradora o direi 
t o d ~ adquirir os cer t if icados de partic i pa çiio pelo seu custo cor rigido pela ORTN . 

~ . C.\PlT.\L SOCIAL 

O Capital social é rep r esentado por 1.477 . 127.780 ( 1984- 748.802.000) açoes ordinárias nominativasdeCr$ 33, 15 
cada uma (!913~ - CrS 13 ,05). 

PAR~CEK DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos Admin istradores 

Amapá Fl or,cs ta l c Ce lulose S/A - 1\J'lCEL 

ANTONIO DA CONCEIÇÃO PINHO 
Téc . Contabilidade 
CRC- RJ 028. 265- SPA 

14 de j aneiro de 1986 . 

Exami namos os balanços patrimoniais da Amapá Florestal e Celulose S/ A - ANCEL em 31 de dezembro de 1985 e de 1984 
c as corr<'s pondcntes demonstrações do resul t ado, dos lucros acumulados e das origens e aplicaçÕes de recursos dos 
exercíc ios f indos nessas da tas . Efetuamos nossos exames consoante nor mas de auditoria geralmente aceitas, i nclu i ndo 
por consc~uintc , as provas nos regis tros e documentos-cor.tábei s e a ap licação de outros procedimentos de auditor i a 
qu<' j uI ~amos necessár ios nas circunstâncias. 

Somos de pa recer que as referidas demons traçÕes f i nanceiras apresen tam ad~quadamente a posição fi nanceira da 
Amap;Í Floresta l e Celul ose S/A - AI'!CEL em 31 de dezembr o de 1985 e de 1984 e o resultado das operações, os lucros 
acumulados e as ori~ens e apl i cações de recur sos desses exer c í cios, de conformidade com princípios cont ábeis geral -
mente ac~i~os , ap licados de mane ira uniforme . 

PRI CE WATERHOUSE 
.\uditorcs Independentes 

CRC-SP- 160-SRJ 

ARNALDO DE CARVALHO LEITE FILHO 

CRC- PA- 2045 

~--------------------~----------------------------------------------------------_J 
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BRUNASA NADEIRAS S. A. 

C. G.C. 05 . 964.895/0001-06 

RELATORIO DA ADmNISTRAÇÃO 

Senhores Acionistas : 

Em cumprimento is disposiç&es legais e estatutárias , submetemos i apreciaçio de V. Sas . as demonstraç&es finan­
ceiras re l ativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1985 . 

Estamos à inteira disposição de V. Sas . para quaisquer esclarecimento . 

Nacapi , 31 de janeiro de 1986 . 

A Diretoria 

BALANÇO PATRU!ONIAL Er1 31 DE DEZE~1llRO H! NlLHARES DE CRUZEIROS 

ATIVO 

CIRCULANTE 

Disponível 

Contas a receber 

ClienLes 

Títulos descontados 

Provisão para devedores duvi­
dosos 

Empresas associadas 

Outras 

Impostos a recuperar 
Estoques 
Despesas diferidas 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Empréstimos compulsórios - ELETRO 
BRÁS 

PERNANENTE 

Imobilizado 

Diferido 

1985 

369 . 976 

6 . 530 . 113 

(444 . 997) 

( 10 . 874) 

1. 543 . 616 

1. 242 . 386 

5.331 . 456 
12. 973 . 578 

62 .688 

27 . 597 . 942 

1. 239 . 433 

46 . 306 . 886 

2.087.835 

1984 

168 . 717 

647 . 383 

(57.026) 

( 17. 332) 

2. 796 . 6110 

406 . 099 

1. 11 2 . 4ll6 
5.1 06 . 44 1 

138 .1 66 

10 . 301 . 534 

351 . 035 

12. 948 . 273 

48 . 394 . 721 12 . 948 . 273 

77 . 232 .096 23 . 600 .842 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Fornecedor es 

Salários e encargos so­
ciais 

Impostos 

Financiamentos 

Empresas 
das 

associa-

Outras contas a pagar 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Adiantamentos para aumen­
to de capital 

Financ i amentos 

PATRH!ÔNIO LÍQUIDO 

Capital soc i al 

Reserva de cap ita l 
Prejuízos acumulados 

1985 

3. 049 .071 

2. 598 . 091 

498.692 

2. 739 . 703 

384 . 56 1 

838 . 050 

10 .1 08 .1 68 

15.780.003 

33 .45 1 

15 .813 .454 

41 . 152 . 112 

66 .064 .475 
(55 . 906 .1 13) 

1984 

871.985 

555 . 153 

14 7.019 

173 . 712 

1.029 . 531 

141 . 110 

2. 918 .5 10 

14 .070. 000 

170 . 776 

14 . 240 . 776 

7. 341 .026 

15 .814 . 259 
( 16 . 713. 729) 

5 1. 3 10.474 6 .44 1. 556 

77 . 232.096 23 . 600 . 842 ============= ============= 

DEr!ONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS Erl 31 DE DEZENBRO EH NILHARES DE CRUZEIROS 

RECEITA BRUTA DE VENDAS 
Nenos - Impostos sobre vendas 

- Fretes e seguros 

RECEITA L1QUIDA 

CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS 

Lucro (prejuízo) bruto 

DESPESAS OPEP~CIONAIS 

Despesas de vendas 
Despesas gerais e administrativas 
Amortização de despesas pré-operacionais 
Despesas financeiras (recei tas : 1985 Cr$ 559 . 099; 1984 Cr$ 298.382) 
V.wi<lçÕcs moneL<Irias (receitas: 1985 Cr$ 1. 646.860; 1984 Cr$ 254 . 744) 
Outra s despesas (rece itas) operacionais 

Prejuízo operacional 

RECEiTAS NÃO OPERr'\ClO:\l\1 S 

RL:SULTADO DA CORREÇl\0 ~!P~!ETÁRIA 

Prejuízo do cxer.cicio 

PrcjuÍ2o p0r aç~o (Cr$) 

1985 

49 . 139 . 300 
2 .046 . 254 

577 .600 

46 . 515, 1,46 

46 . 645 . 061 

( 129. 615) 

3. 734 . 903 
3. 154 . 657 

133 . 062 
460 . 856 

( 163.593) 
( 60. 164) 

7.259.721 

(7 . 389 . 336) 

6 . 1118 

4 . 855 . 329 

==H;~~Z;~~~2 

========~kll= 

1984 

16 . 680 . 601 
623 . 707 
100 . 461 

15. 956.4 33 

15 . 888 . 914 

67.5 19 

743 . 584 
94!1. 762 

573.879 
3 . 3~0.632 

8 . 7!d 

5. 611 . 600 

(5.~44.081) 

%4 

"~9 . 1 ~8 

==à ~;2~~;2~22 

11. 14 
=== :-o= :;:;~.:=~ === 
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lJE~IONSTR1\Ç,\O DE I'RE.JU (ZOS ACU~IUI.ADOS DOS EXEHC (C I OS F I NDOS H! 31 DE DEZEHBRO E~l NILHARES DE CRUZEIROS 

;.:o inícitl do l'Xt•r c t c t o 

Co rrt.·c,:~io mPnt·t:iri.1 
f'r,·j tt Ízo do l'Xt·r c í rio 

~n fim do t.·xc.•rcÍt· i n 

DE:-!ONSTRAÇi\0 DAS OR I l.ENS E AI'LlCAÇÕf.S DE RECURSOS PARA OS EXERC!C IOS 

•F I NOOS r:N ) 1 DE DEZI-:~IIIRO 

E~! ~!ll.IIARES DE CRU~.E I ROS 

Prejuízo d,, t'Xt· r C' Í l' i o 
~!J\ I S ( ~IENOS) 
ll··prvt· i.tt;:io , cx:.u st:io L' amo rtização 
\''.tri: tt;,-lt, fll\lth· tart " du real iz;Ívcl a longo prazo 

V;tri.t•;.-tt' mt'lh' t.iri;t elos financiamentos a l on~o 
pr:lZO 

l<L·sull:u.lo l.l:t l't)rrcçào monetária 

Tot;ll or iundo d.1s <>JH'raçÕes 
lnl~Rralizaç~o d~ capital 
Adiantnm~ntos parn aume n to de capital 
AI i~na.; :io dt• ilt ivo permanente 

Total 

AI'!. I CAÇOES 

TrnnsrL·rl-nc i a de r inan c iumento~ de l ongo para 
~: urt o prazo 
Aunll'nlo tlo real i1.ável a lon~o prazo 
lmnhil izado 
lli f,·r ido 

To tal 

,\li~IE'IJTO !lO CAl' I TAL C I RCUI.ANTE 

\'AI\ I AÇl)ES :-10 CAI' I TAL C IRCULANTE 
)),, ativo circ:ul anll' 
lln passivo circ ul;tnte 

At:'IE~TO IJO CAI' I TAL CIRCULANTE 

:O:llTAS E:\I'I.ICATIVAS SOBRE AS DE~IONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
1 ·: ~1 li llE llEZE~IIIRO DE 1985 E 1984 

I. I'IU~C II'AIS I'RiiTl CAS CO:-<TABEI S 

1985 

(2.527.859) 

2 .947.5 10 
757 . 598 ) 

. 205 .765 
(4 . 855 .329) 

(4.987.51 ) 
3 .9 29 . 99í 

15 . 780 . 003 
2 . 266.863 

16 . 989 . 352 

34 3 .091 
130.800 

5.555 .064 
853 . 647 

6 . 882 . 602 

10 . 106 . 750 
============ 

17 . 296.408 
(7 . 189 . 658) 

10 . 106 . 750 : :;:;========= 

1985 

16.713 . 729 
36 . 664 . 525 
2.527 .859 

55.906 . 113 

1984 

3 . 685 . 546 
7. 934 . 194 
5 . 093 . 989 

16.713 .7 29 

1984 

(5 . 093 . 989) 

718 . 195 
222 .0 71) 

166 . 373 
449.128) 

(4 . 880 . 620) 

14 . 070 . 000 
15 . 22 1 

9.204 . 601 

105 . 347 
17 . 425 

1.420 . 277 

1. 543 . 049 

7 . 661 .552 ========== 

6. 731 . 255 
930 . 297 

7.66 1. 552 =========;;;; 

(a) l'rüvis.lo para devedores duvidosos - f: const ituÍda pelo montante necessário para cobrir eventuais pre j uízos . 

(h) Es toqul's- S:i <> av;tliados a o custo médio de aquis i ção ou produção, que nãp excede o valor de mercado . 

(<') lkj>rl'c i ;u;ào - I: c;~lcul:tda pelo método linea r às taxas anuais menc ionadas na nota 3. 

(d) C<>r rL·c;~ o monet:íri::t - O l'fe ito líquido da correção monetá ria do ativo permanente e do pa trimônio líquido , com 
bas,· n:t ORTN , e r efletido no resultado . 

ESTOQlH·:S 

l'rotlutos ;~cabados 
l'rt>tlutns em proCl·sso 
~l:tlt; ri :1 - 1'rim .. 1 l' n~ttcri:~is diversos 
AI múxar i fado 
l1ut rl)S 

1 . I ~lllllll.l ZADO 

Tl'rfl'llns L~ b ... •nf L' i to r la.s 
Ed i r í L. i ,, s 

'~iquinas c equip.1me ntos 
FI,n·,·stas 
c~.:mst ruçÕt:s l'ffi ~nd3mento 
\\• í~..·ullls 
(lut r os 

Deprec iação acumulada 

~. C \ I' I'L\L SOCIAL 

Taxas anuais 
de d ep r eciação 

2% 
2% 

107. 

5 , 10 e 20 7. 
10,20 e 50% 

1985 

4 .892 . 294 
943 . 525 

4 . 925 . 606 
1. 885 . 427 

326 . 726 

12 . 973 . 578 

1985 

3 . 707 . 643 
10 .1 70 . 417 
38 . 240 . 742 
11.723.473 

109 . 727 
1. 279 .0 37 
1. 186 . 2 18 

66 .41 7 . 257 

20 . 11 0 . 37 1 

46 . 306 . 886 ========== 

1984 

760 .556 
509 . 683 

2 . 276 . 283 
1.072 . 676 

487 . 243 

5 .106 . 44 1 =========::::: 

1984 

1. 349 .806 
4 . 620 . 492 

18. 723 . 129 
3 . 723 .028 

689 . 095 
613.627 
832 . 88 f 

30 . 552 . 058 

17. 603 . 785 

l~;2~~;~Z~ 

O ~ apitai socia l est ::t rcprescn t::tdo por 8 12 . 480.000 açoes , sendo 799 . 956 . 374 açoes ordinárias e 12 . 523 . 626 açoes 
pr~fcrl!nciais, sem v:tlor nominnl. 

GEllRGE ARTIIUR llROt.lK l:-JG 
n irt!tor - Super i ntendente 

BENED I TO S,IJ'IJTANA DA SILVA COELHO 
Têc . Contab ilidad~ CRC- PA 5109 

JOSÉ ANTONIO FERREIRA 
Diretor 
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ASSOClAÇ,\0 DOS rlORADORI~S DA VTLI\ DI\Nl.EL EN SANT!u'lA (A.N.V.D) 

ESTATUTO 

/ 
TITULO - I 

DA ASSOCIAÇÃO , SUA CONSTITUIÇÃO E SEUS riNS 

Art . 19 - A Associaçio dos moradores da Vila Dan i el em 
Santana , constitu i - se uma Associação de ca rá ter civi l e be 
neficente, sem distinção de religião, part ido polÍtico-;­
classe social ou clube, sem fins lucrativos de direitos pri_ 
vados . 

/ 

CAPITULO - l 

DA DENO~tlNAÇÃO, DURAÇÃO , FINS, SEDE , FORO E PATRH!U\'IO. 

Art . 29 - A Associaçio dos moradores da Vila Danie l j 
uma Associação de responsabi lidade civil e benef icente 
funcionará por tempo inde terminado e tem por finalidades : 

a) - Promover a integraçio dos moradores da Vila Daniel. 

b) - Manter contatos e colaborar com as autoridades nos 
assuntos de i nteresses dos moradores . 

c) - Despertar atos de civilidade nos membros da comu­
nidade. 

d) Divulgar as intençÕes de realizações da Associa -
çao. 

e) - Manter contatos com outras instituições de 
semelhantes . 

fins 

f) - Zelar pelo diversos interesses coletivos dos mora 
dores 

Art . 39 - A Associação dos Moradores da Vila Daniel, t.E:_ 
ra sede nesta vila, sendo que a mesma encont ra - se proviso­
riamente instalada na Av . Lucena de Azevedo n9 433 Santana 
Distrito de Macapá. 

Ar t . 49 - O Patrimônio da Associação se constitui rá p~ 
los bens e haveres que ~enha adquirir. 

TITULO - Il 

DO QUADRO SOCI AL: 

Art . 59 - O quadro social, será constituído por pessoas 
sem distinção de nacionalidade , r eligião, raça, pa r tido po 
lítico, classe social ou clube, que gozem de bqm concei to e 
idoneidade na soci edade que nao exerça atividade ilícita . 

Art . 69 - Os membros da Associação, qualquer que seja 
a sua categoria social ou orgia da Associação que partici­
pem, não respondem solidário nem subsidiariamente pelas 
obrigações sociais. 

TITULO - III 

DA ADMISSÃO DOS SÓCIOS: 

Art . 79 - Poderão assoc i ar-se todos os moradores da Vi 
la Daniel que preencham os requisitos deste estatuto . 

CAPÍTULO - li 

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS : 

Art. 89 - Constitui-se di reitos dos sócios: 

a) - Solicitar convocação da Assembléia Geral , por ma­
nifestaçio pessoal , desde que sejam no mínimo 2/3 dos so­
ci os presentes na reunião. 

b) - Votar e ser votado nas Assembliia Gera l, 
exercer cargos administrativos na associação . 

para 

c) - Solicita r parecer do conse l ho fisca l , sobre as 
prestaçSes de contas da diretoria , quando as mesma est i ve­
rem em atrasos . 

d) - Apresentar assun tos de interesses dos moradores . 

e) - Toma r parte nas atividades em ge ral da associação 
desde que estejam em plenos gozos dos seus direitos . 

Art . 99 - Constitui-se deveres dos sócios . 

a) - Respe itar a natureza da assoc iação. 

b) - Obedecer as ordens e determinaçÕes dos or gaos ad ­
ministrativos da associação . 

c) - Evitar manifestaçÕes que sejam prejud i c iais 
interesses da associação . 

aos 

d) - Portar-se com respeito e dignidade na assoc iação 
e na comunidade . 

e) - Cuidar da boa fama da assoc iação . 

f) - Colaborar com associação , cumprindo com responsa­
bilidade a atribuição que lhe for conf iada. 

g) - Cumprir e fazer cumprir este es tatuto. 

CAPITULO - lli 

DAS PUNIÇÕES : 

Art. 109 - Os membros da associação , estão pass i vos as 
penalidades, advertência , suspensão e exclusão. 

§ - Os sócios terão os seus d i re itos suspensos ou se­
rao excluídos da associação, quando houver atitudes incon­
veniente a associação, por partes dos mesmos. 

Ar t . JJ Ç- Cabe ao sócio punido, no prazo de 
dias, contados da ciência , ped ir reconsideração do 
Assembliia Geral . 

TÍTULO - IV 

DOS PODERES E ADMINISTRAÇÃO: 

quinze 
ato a 

Art . 129 - São poderes e órgãos admi nis t ra t ivos da as­
sociação : 

a) - Assembléia Ge r a l. 

b) Di retoria execut iva . 

c) - Conselho Fi scal . 

CAP1TULO - IV 

DA ASSEHBLÉIA GERAL: 

Art . 139 - A Assembléia Geral é o orgao sobe rano da as 
soc iação constituÍda pe l os sóc i os . 

§ 19 - A Assembléia Ge r al reunir-se- à ordinariamente 
uma vez por mes, sempre aos sábados ou domingos , e ext r aor 
dinariamente sempre que houver necess idade. 

§ 29 - A convocaçio da Assemb l i ia Geral ser á feita por 
qualquer meio de comunicaçio (rádio, tel evisão , ecital ,car 
tazes convites pessoais etc.) com antecedência mÍnima de 
cinco dias quando for assemb l éia geral ordinária e dois 
dias quando for assembléia geral extraordinária. 

Art . 149 - As decisões da assembliia ge r a l serão t oma­
das pe la maioria da vontade s dos sócios presente na reu­
nião . 

Art . 159 - Competência da Ass embléia Geral: 

a) - Aprovar o estatu t o da associação , bem como as re­
fo rmas do me smo . 

b) - escolher os memb ros da di r etoria executiva. 

c) - Escolher os memb r os do conse lho f iscal e adminis­
trativo . 

d ) Ap r ova r o programa fi nance i ro da associação . 

e) Deliber a r sobre dissolução da associação. 

f) - Decidir qualque r assunto omisso n~ste estatuto. 

CAPITULO V 

DA DI RETORIA: 

Art . 169 - A Diretor ia administrará a associac~o atra­
ves de um Presidente, um Vice- Pres i dente, um Coor demdor G~ 
ra l para a ssuntos comunitá r ios de re laçÕes humanas c di vuT 
gação, um Sec retário , um Tesoureiro , um Rclaç0cs PÜb li c;l~ 0 
um Divulgado r . 

§ 19 - O Presidente da associaçi~ rcpresenla r ~ 3l Ív3 e 
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p.a ... :-.iv. lfnt·ll l •· , j nd i c· i .tl ,. t·:'o: t r. t- jttdic·i.tlmt•ll lt· . 

~ .:·.' - tl \'i •· (·-Pr. ·:; id ,· tJt , . : a s ~t 11n1 r : t :a prt· s i d t ·nc i :t ."lll: 11 

lt :rl:t it t•• d 11 m.lt td. tld d .t di r, ·t u r i .t, 111•s c·; t sns d, · r1 ·muwi:ts '"' 

.ti . t : . (.U:h'll(tl dP !'f t ·~. j J t• lt( I ' J.t . I SSO(' j :11;.:-ltl , 

P.'- ti :a.ntd.tlll d. t Uir,·t••r i:t ~.l' r : t . Ut· t tlll : t n~> : t t'on t.tr 

d .t d . tl.l d. t t • f vÍt;,vto ptHi t• tH!t l ; ts s i tn OS lth 'SIHUS Sl' r l'c;mdid; t 

(.11:- : ; ,· .1 111:1.1 lltl\'. 1 l'! t •Ít;.-hL 

·.•: - C:t·s~ .. t r.i .1 rt '" lh>llS.ahi I i d .td t· dos nu.:mhros da d i rl'­

(,q·i.a ·" ' , . .,,:!Jdt•t.J r u JwrÍtldD d t· 11111 :111n a c·nn t :r r d a dat ;t d n 

,. J,·i • .-.-~ ~~ d. t d i r.·t 11 ria. 

,1) - r\dmÍ11ÍS t r :ar : 1 r\SStlC'Í:H;:iP, t'l llllprindo t ' f<IZ('rlt.IO l' llm 
I' r i r ,. s t ,. a·s t .1 t 11t ,, • 

h) - F.ll:.t· r nuup ri r su. ts ,, rdl·n s ,. dt·c-i st .. H·s , t lhSt·rv;HHJu 

:-. t·l:tp rt· .t s di s pos i t;, .. ,,. s lh·st t· v s t. t tut tJ.. 

t') - l'ra'Jl i. ' r :t !">Sttntn:-o d,· int,· rt·ssvs i.'lllllllllit;ir io ;1 ass t•m 

hJ,: i .l •:··r;li . 

d) - F.tt.t> r ,· u mpr i r t nd .t s ;t s d,·l i IH·r:~t;,-a,·s l·m;tn:td as d :1 
• t s ~; ,·mh I,: i .t . 

l' ) - Cdll\'~lt".t r rt•tJilÍt-h 'S d a :t ssvmh J,:i a gt: r .1 1 dn coll sl' lho 
I i St".tl. 

I) - lkll·r i r dS JH·did,, ti , · : ttim iss:it > :t o q uad r o sot·i .:t l .1s 
s t m qut· suhlllt'l t.~ -l ns ;t :t SSl'mh h: i .:t g t. •ral . 

;\ rt. 1H\'- .·\s d,·,· i s,'")l' S d:t dir, · t,, ri :t Sl· r~o l onwdas 
.tp l'tl\',l<..i. t s p,·J, , prt· s i d ,·ntt · t.l :t ; t ssot.·i ~ l ~.;;i,>. 

ou 

:\rt . PJ'.' - t\ Di rt.'ltl r i.t r.·un i r -s l•- ..Í o rd ina. ri amC'n tt· uma vez 

P''r nw s t' t•xtr. lt •rdin:tri :tnh·nl l' quando nt'C"l' SsÚr i o . 

CAl' I Tl' l.t l - \' I 

llll Ul:\St:l .l ll l FI SCAl.: 

:\ rt. ~11•.' ..: :\ :\ss,u· iat;~o lt· r :i um CtlllSl• l ho Fi sca l t·onst i 

ttJÍd,, d , · um !'r,·sid,· ntt• , um \ ' i,·l·-f'r,·:·d dt·n ll' , um St•<·rl'liÍri o C 
St &J , J, ·t\ t t · d,, s , · ,· rl · t.i r i ''· 

~ 1•.' - t) m.tthi.t t tl d,, t:a lllSl'Jh, , F ist·al l'l' Íncid irã com o 
n t nd.1 t •' d. t Di rt· t , , ri ;t . 

. t ) - H,,·un i r - s ~. · - ;i ,, rJ i na r i~lln l'll l l' um;t Vl'Z po r mt•s p~1ra ana 
li z.tr. t ~ .tt Í\'Í t.l. ll..it-s d.1 Uirvl ,, r i a ,. t.los stl l·i~o.JS . 

Tf TC I.ll - V 

llA 1\: C I. I rA 1: ll I SI'E:\SA: 

:\rl. ~ \t.' - :\ r. · c~.·i L t sct·á ap l i l·.td :t t'r.t hl·nef í c i o da as 
St l t. ' l . l (. h l , 

TflT I.tl - \'I 

Di\ EI.EI ÇÃO E l i'\ DI CAÇÃO DOS NHillROS DA DI RETO R lA E 
CONSEI.IIO FISC,\1.: 

DO 

ArL . 15~ - IJ~ve -s e apr~ sen ta r os cand idatos pa ra e lci­
~~u da direLoria e do conse lho fis ca l: 

ArL . 26Y- Os meniliros da adm i ni s traçi o nao 
nt· nh um~ r emuneração pe los c a !")!,OS ex e r c i dos . 

T[TUI.O - VI l 

DAS DISPOSIÇÕES GERAI S F. TRANS ITÚHLAS : 

reccbC'ram 

ArL . 27Y- Nu caso de di sso luçio da assoc iaçio , seu pa 
Lrimõn i u reve rtera em benefic i o de ouLra entidade de f ins 
st·mt·l h~ntes , que seja regist rado no Conse lho Nac i onal de 
Se r v i <;O Soe i a I . 

ArL. 28Y - ,\dissolução da a ssoc iaçio só oco rre ra se 
1/4 dos s~c i ds reun idos em a ssemb ljia geral , especialmente 
convocada pa r a esse fim, assim aprovarem . 

ArL . :!9~- Este ( Statuto sõ poderá se r reformado no t o 
do ou em parlu , por oel iberaçio da assemblciia 6eral espe -
cialmenLe convo~ada para e s se f im de 2/3 dos sócios prese~ 
t c s n:~ reunião . 

ArL . 109- A Associação te r i seu exe r c icio coincidente 
com o ano civil. 

Ar L. 319 - O Regimento Interno desta a ssociaçio serj 
elaborado pela diretoria no prazo de 120 dias a contar da 
publ icaçio des t e es tatuto . 

Ar t . "329- O presente esta tu to aprovado pe la assembléia 
~e ra ! entrará em vigor na data da sua publicaçio no Dijrio 
Of icia l do T.F. A. -AP. 

§ - ApÕs a publicação deste es t a t uto sera regist racb no 
Ca rtório de pessoas jurídicas . 

Art . 339- Esta assoc iaçio s era r egis t r ada no Conselho 
Naciona l do Se rviço Social . 

Santana, 30 de janeiro de 1986. 

CO~ll SSÀO ELABORADORA DESTE ESTATUTO 

Pres idL·nte : ~L\RIA NEREIDE SANTOS DA STLVi\ 

V i ce-Presidente : NI\RLl DO SOCORRO DE OLI VERA NEDElROS 

Sc creL3 r i o : ~lAR l USA BORGES DE ~lATOS 

NOVUIENTO ALTERNATl VAS CONUNtTÁRIAS DE 

i\TENDU!ENTO i\ HENINOS E HENINi\S DE RUA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Pres idente da Comi ssio local do Nov i mento Alter nati­
vas Comun it jrias de Atend imento a Neninos e Hen i :.as de Rua , 
no Te rritório r eder a l do Amapj , convoca os demais memb r os 
da Comissão para uma r e união , para real izar- seis 17 : 30 hs 
no dia 15 de feve reiro de 1986 , na Av . Hendonça Junior n<? 
450 Sa la B ocas iio em que se ri ob se rvada a seguinte Ordem 
do Dia . 

L - Elabo ra ção da Cons tituição da Assoc i ação Ci vil do 
CcnLr o de Defesa do Nenor (CDR) 

lI - Ins ta !ação do Conse lho Dire tor do Centro de ·Defe­
sa do Nenor (COR) 

Til - Instalação do Conselho Fiscal do Centro de Def e­
sa do ~lenor (C DN) 

lV - Aprovação do Estatuto do Centro de De f esa do Ne -
no r ( CD~!) 

~lacapi, de de 1986 . 

ROSi\NCELA SANTOS DE OLIVEI RA 
Pre s idente da Comi ssio Loca l 


	

